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EDITORIAL

As concessões 
rodoviárias e 

os inves�mentos 
nas estradas

NESTA EDIÇÃO

A con�nuidade do programa de concessões rodoviárias do 

Governo Federal é fundamental para impulsionar os inves�mentos 

necessários nas estradas do Brasil, reduzindo custos logís�cos e 

ampliando a segurança nos serviços de transporte. O País 

enfrenta desafios significa�vos em termos de infraestrutura 

rodoviária, e o envolvimento do setor privado por meio das 

concessões é uma maneira eficaz de superar esses obstáculos.

As concessões rodoviárias, como as previstas para os lotes 3 e 6 

no Paraná - que devem ser realizadas neste ano, como afirmou o 

diretor da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 

Felipe Queiroz na semana passada, durante sua par�cipação 

no fórum Sul Export, do Grupo Brasil Export, em Balneário 

Camboriú (SC) -, são essenciais para modernizar e expandir nossa 

malha viária, promovendo o desenvolvimento econômico e 

social. O setor privado tem uma maior capacidade de realizar 

inves�mentos de longo prazo nessas vias, garan�ndo sua 

manutenção e operação eficientes ao longo do tempo.

Além disso, as concessões permitem a introdução de tecnologias 

avançadas e prá�cas de gestão inovadoras, que contribuem para 

melhorar a qualidade dos serviços prestados aos usuários das 

rodovias. Com tarifas mais acessíveis e uma infraestrutura mais 

segura e moderna, o transporte de cargas e passageiros se torna 

mais eficiente e compe��vo.

É importante destacar que as concessões rodoviárias não 

apenas beneficiam o setor de transporte, mas também têm um 

impacto posi�vo em toda a economia. Ao reduzir os custos 

logís�cos e aumentar a eficiência do transporte de mercadorias, 

essas inicia�vas es�mulam o crescimento dos negócios, geram 

empregos e fortalecem a compe��vidade das empresas 

brasileiras no mercado global.

Portanto, é crucial que o programa de concessões rodoviárias 

seja man�do e expandido em todo o País. Ao aproveitar 

o conhecimento e os recursos do setor privado, é possível 

acelerar o desenvolvimento da infraestrutura de transporte, 

impulsionar o crescimento econômico e melhorar a qualidade 

de vida de todos os brasileiros.
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Amazonas 1

Após enfrentar uma forte 

es�agem no ano passado, 

que interrompeu a navegação 

comercial em vários de seus 

trechos, o Rio Amazonas terá 

um período de cheia em 2024 

dentro “da normalidade”, com 

um menor volume de chuvas. 

O pico está previsto para o 

próximo mês de junho, não 

devendo a�ngir a cota de 

inundação. Os dados integram 

o primeiro Alerta do Amazonas 

do ano, produzido pelo Serviço 

Geológico Brasileiro (SGB) e 

divulgado nessa terça-feira, dia 2. 

Amazonas 2

“Para este ano, esperamos 

que as cotas máximas dos rios 

do Amazonas fiquem muito 

próximas das médias históricas 

em Manaus e Manacapuru. 

Em Itacoa�ara e Parin�ns, as 

projeções indicam níveis abaixo 

do esperado para época e sem 

ultrapassar a cota de inundação”, 

declarou a pesquisadora de 

Geociências do SGB Jussara 

Cury. Para Manaus, a previsão 

é que o Rio Negro a�nja nível 

de aproximadamente 27,21 

metros, com a máxima de 

28,01m. Ontem, a medição 

do rio indicou cota de 23,73 

metros. A probabilidade de que 

o rio a�nja a cota de inundação 

em Manaus (27,5 metros) 

é de 32%. Para a cota de 

inundação severa (29 metros), 

a probabilidade é de 17,3%%.

Amazonas 3

Um dos principais fatores 

que causaram a es�agem 

na Amazônia em 2023, 

o fenômeno do El Niño será 

menos intenso - não desviando 

tanto as chuvas previstas 

para a região, para o Oceano 

Pacífico. Mas a alta nas 

temperaturas da super�cie 

no leste do Oceano Atlân�co 

Norte tropical, que leva a 

“água da Amazônia” para o 

Mar do Caribe, está man�da.

A capivara 1

O avistamento de uma capivara 

nas proximidades da pista 10R 

do Aeroporto Internacional 

de Guarulhos (SP) na segunda-

feira, dia 1º, por volta das 8 

horas, interrompeu as 

operações na via de pousos 

e decolagens por cerca de 15 

minutos. Foi o suficiente para 

prejudicar várias operações, 

destacou o CEO da Latam, 

Jerome Cadier.

A capivara 2

“Só a Latam teve mais de 

25 voos atrasados. E o efeito 

é em cascata, já que um voo 

que pousou atrasado também 

provavelmente vai decolar com 

atraso. Com isto, voos devem 

ser reprogramados, passageiros 

perdem suas conexões, 

tripulações chegam mais 

perto do seu horário limite 

de serviço, filas no aeroporto 

aumentam, agentes devem 

fazer hora extra, ligações 

no call center se acumulam…

e por aí vai. E isto por uma 

capivara!”, destacou Jerome, 

que defendeu uma melhor 

gestão de fauna local por 

parte da administradora do 

aeroporto e do município.

NACIONAL
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Lula e Costa Filho 
anunciam início das obras 
de dragagem em Niterói 

Da esquerda para a direita: o presidente da PortosRio, Francisco Mar�ns, o ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, o presidente Lula e o prefeito de Niterói, Alex Grael

Inves�mentos nos serviços no Canal de
São Lourenço chegam a R$ 157 milhões

O presidente da República, Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), par�ci-

pou na terça-feira, dia 2, do 

anúncio do início das obras de 

dragagem do Canal de São Lou-

renço, em Niterói (RJ). O minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, também es-

teve presente.

 A obra soma R$ 157 mi-

lhões em inves�mentos, sendo 

R$ 137 milhões da Prefeitura de 

Niterói e R$ 20 milhões da 

PortosRio, Autoridade Portuária 

que administra o complexo. A 

inicia�va amplia o acesso da in-

fraestrutura aquaviária ao Com-

plexo Industrial e Portuário de 

Niterói.

 “A dragagem do Canal de 

São Lourenço possibilitará a 

chegada de embarcações com 

maior calado, ampliando as a�-

vidades de construção naval, 

reparos e logís�ca offshore para 

a produção de petróleo", res-

saltou o prefeito de Niterói, 

Axel Grael.

 De acordo com o Governo 

Federal, o  desassoreamento de 

trecho da Baía de Guanabara, 

entre a Ilha da Conceição e a 

Ponte Rio-Niterói, irá aumentar 

de 7 para 11 metros a profundi-

dade (calado) do local, o que 

permi�rá o aumento da função 

operacional dos estaleiros, o es-

�mulo a novas construções de 

embarcações e a movimentação 

do setor de reparos e offshore.

 O Porto de Niterói prevê 

mais de 30% de aumento nas 

atracações e nos serviços por-

tuários após a dragagem do 

Canal de São Lourenço. Seus 

terminais oferecem suporte 

com-pleto para módulos de 

plataformas e equipamentos 

de produção de petróleo e gás.

 Após a conclusão da dra-

gagem do Canal de São Lou-

renço, a intenção é que o 

terminal se torne um entrepos-

to de pesca, também benefici-

ando o setor marí�mo e ge-

rando emprego e renda. O 

novo terminal vai atender a in-

dústria da pesca de todo o Rio 

de Janeiro.

 “Importante destacar que 

saímos de 2022 de R$ 690 mi-

lhões de inves�mentos e, nes-

se ano de 2024, nossa perspec-

�va é chegar a R$ 2 bilhões em 

inves�mentos públicos, a exem-

plo de dragagens, requalifica-

ção de moles, estruturando 

nossos portos públicos e os de-

legados”, afirmou o ministro de 

Portos e Aeroportos.

 Durante o evento, o pre-

sidente Lula também defendeu 

a retomada dos inves�mentos 

na indústria naval brasileira 

como forma de alavancar o se-

tor e gerar empregos e tecnolo-

gia no país.“Uma coisa que eu 

quero que as pessoas saibam é 

que vamos recuperar a indús-

tria naval brasileira. Vamos vol-

tar a ter uma indústria naval 

com emprego e renda para os 

trabalhadores. A dragagem do 

Porto de Niterói é parte deste 

fortalecimento”, disse Lula.

 O Porto de Niterói é re-

conhecido como um a�vo de 

alto potencial econômico, com 

capacidade real de crescimento 

operacional nos próximos anos. 

O terminal possui uma infraes-

trutura de armazenagem de 

27.060 m² e acostagem com 

430m de extensão de cais, 3 

berços, calado máximo de 

7,50m e registrou 742 atraca-

ções em 2023.

Ricardo Stuckert/PR

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA

Cien�stas farão estudos, com ênfase na geologia marinha
da região que se estende do Rio Grande do Norte ao Amapá

Uma equipe composta por pes-

quisadores da Petrobras, do 

Serviço Geológico do Brasil 

(SGB) e de 10 universidades dos 

estados que integram a região 

geográfica da Margem Equatori-

al, juntamente com duas ins�tu-

ições de pesquisa do Sudeste, 

Equatorial é reconhecida como 

uma das mais recentes e pro-

missoras fronteiras explorató-

rias em águas profundas.

 Os resultados desta expe-

dição fornecerão à comunida-

de cien�fica informações va-

liosas para monitorar os com-

ponentes ambientais significa-

�vos da Margem Equatorial, 

incluindo habitats e grupos bio-

lógicos sensíveis. Este passo é 

Petrobras realiza expedição 
cien�fica na Margem Equatorial

fundamental para futuros pro-

gramas ambientais, visando pos-

sibilitar à Petrobras a geração 

de bene�cios em termos de bio-

diversidade nas áreas onde 

atua. As inves�gações serão con-

duzidas por meio da coleta de 

amostras em profundidades que 

variam de 130 a 800 metros, 

localizadas aproximadamente a 

150 quilômetros da costa, na 

porção marí�ma do Amapá.

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
par�u em 30 de março para uma 

missão cien�fica a bordo do 

navio de pesquisa hidroceano-

gráfico (NPqHo) Vital de Olivei-

ra, operado pela Marinha do 

Brasil. Durante um período de 

30 dias, os cien�stas estarão 

imersos em uma variedade de 

estudos, com ênfase na geolo-

gia marinha da região. Esten-

dendo-se do Rio Grande do 

Norte ao Amapá, a Margem 
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Data foi divulgada no Diário Oficial da União. 
Ao todo, seis áreas serão arrendadas

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) pu-

blicou na edição de terça-feira 

(2) do Diário Oficial da União o 

aviso de licitação para o primei-

ro bloco de terminais portuári-

os que serão arrendados em 

2024. O leilão está marcado 

para o dia 23 de maio.

 Serão arrendadas seis áre-

as. Quatro estão localizadas no 

Porto do Recife, em Pernambu-

co, uma no Rio de Janeiro e 

outra no Porto do Rio Grande, 

no Rio Grande do Sul.

 A maior delas é a REC08, 

no terminal pernambucano, des-

�nada a granéis sólidos vegeta-

is. O inves�mento será de qua-

se R$ 51 milhões.

 “...Essa rodada de leilão está 

caracterizada por arrendamen-

to simplificado, que é uma mo-

bilidade que foi feita nos úl�mos 

dois anos, que visa justamente 

dar uma celeridade na explora-

ção dessas áreas. Então são con-

Leilão do primeiro bloco 
de terminais portuários 
será no dia 23 de maio

            

NACIONAL

tratos de menor duração, de dez 

anos, mas que são justamente 

para poder dar dinamismo para 

áreas que não estão operacio-

nais ou estão sendo exploradas 

de maneira precária”, disse o di-

retor-geral da Antaq, Eduardo 

Nery, em entrevista ao BE News.

 Um dos desafios da Antaq 

será atrair interessados. No úl-

gustavo.zanaroli@redebenews.com.br

GUSTAVO ZANAROLI

�mo leilão de terminais portuá-

rios, em dezembro de 2023, 

poucos candidatos concorre-

ram. “É claro que quando tem 

uma compe�ção é sempre mais 

interessante, mas o importante 

é ter certeza que aquela área vai 

ser explorada. Então, ainda que 

tenha muitas vezes um único 

interessado, ainda assim é mui-

to importante para aquele por-

to”, comentou Nery.

 Para esse ano, estão pre-

vistos dezesseis leilões de ter-

minais portuários, com inves�-

mento de R$ 8 bilhões. Para o 

ano que vem, a previsão é colo-

car em leilão onze terminais, 

com inves�mento previsto de 

R$ 5 bilhões. E em 2026, outras 

oito concessões, com inves�-

mento total de inves�mento de 

R$ 1,6 bilhão. “...aumenta a ca-

pacidade, a eficiência e aumen-

ta a alterna�va para nossos 

exportadores, importadores, 

com uma infraestrutura que 

cada vez proporcione mais com-

pe��vidade, e com isso, me-

nores custos”, concluiu Nery.

Fazem parte do bloco de terminais que irá a leilão seis áreas, sendo quatro localizadas 
no Porto do Recife (PE), uma no Rio de Janeiro e outra no Porto do Rio Grande (RS)

Divulgação
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Trecho de 22,5 quilômetros liga os municípios 
de Campo Alegre de Lourdes e Remanso

Foram inaugurados na segun-

da-feira (1º) 22,5 quilômetros de 

novas faixas no trecho da BR-

235/BA que liga os municípios 

de Campo Alegre de Lourdes e 

Remanso, ambos na Bahia.

 O segmento entre o km 

624,2 e o km 646,7 da rodovia 

integra o lote 10 da contratação 

integrada para elaboração dos 

projetos de engenharia (básico 

e execu�vo) e execução de 

obras. Par�ciparam da soleni-

dade de inauguração os minis-

tros dos Transportes, Renan 

Filho, e da Casa Civil, Rui Costa, 

e o diretor-geral do Departa-

mento Nacional de Infraestru-

tura de Transportes (Dnit), Fa-

brício Galvão, o governador do 

estado da Bahia, Jerônimo Ro-

drigues (PT), além de autorida-

des parlamentares.

 O trecho recebeu serviços 

Governo e Dnit inauguram 
novas faixas na BR-235/BA

            

de terraplenagem, pavimenta-

ção (sub-leito, sub-base, base e 

capa asfál�ca) e implantação de 

sinalização horizontal e ver�cal.  

Segundo o Dnit, com a conclu-

são deste segmento, está con-

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

cluída a implantação de 45 qui-

lômetros da BR-235/BA, entre 

o km 601,3 e o km 646,7 em 

Campo Alegre de Lourdes, tota-

lizando um inves�mento de 

R$116,6 milhões.

Mais ações

Durante a cerimônia de inaugu-

ração do segmento pavimenta-

do da BR-235/BA também 

foram assinadas duas ordens 

de serviço (OS), visando melho-

rias nas rodovias federais sob 

administração do Dnit. *As auto-

rizações foram assinadas pelo 

ministro dos Transportes Renan 

Filho, e pelo diretor-geral do 

Dnit, Fabrício Galvão, dando iní-

cio aos serviços de implantação 

de 11,8 quilômetros da BR-020/ 

BA, entre Campo Alegre de 

Lourdes (BA) e São Raimundo 

Nonato (PI). A obra tem prazo 

de execução de um ano e inves-

�mento de aproximadamente 

R$ 30,5 milhões.

 A outra ordem de serviço 

assinada na ocasião trata do de-

senvolvimento dos estudos e 

projetos (básico e execu�vo) de 

engenharia para construção de 

segmento de 25 quilômetros na 

BR-235/BA, entre a cidade baia-

na de Campo Alegre de Lourdes 

e Caracol, no Piauí (km 642,2 e 

o km 673,3). Neste caso o in-

ves�mento é de aproximada-

mente R$ 892,5 mil e a empre-

sa terá 270 dias para entregar o 

objeto contratado.

O trecho de 22,5 km da BR235-BA recebeu serviços de terraplenagem, pavimentação 
(sub-leito, sub-base, base e capa asfál�ca) e implantação de sinalização horizontal e ver�cal

Divulgação
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Concessões 
de acessos 
e terminais: 
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do Governo

Secretária-execu�va do Ministério 
de Portos e diretor-geral da ANTT 
destacaram planos para os setores 
portuário, hidroviário e rodoviário 
no fórum regional    p6 e p7   
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Setor portuário busca soluções 
para atender demandas de países 
do Mercosul    p8

Porto de Paranaguá renova com 
MSC e vai receber navios de 
cruzeiro em 2026    p11

Carta Sul Export defende 
inves�mentos em acessos    p12

Roberto Dziura Jr./AEN
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FÓRUM REGIONAL DE LOGÍSTICA,
INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES
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INVESTIMENTOS

ESPECIAL

SUL EXPORT

ABEPH

QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024

            

Do pacote de arrendamentos pre-

vistos para os próximos anos, 

que vão gerar cerca de R$ 14,5 

bilhões em inves�mentos em 

portos brasileiros, segundo es-

�ma�va do Ministério de Por-

tos e Aeroportos, pouco mais 

de R$ 13 bilhões são para a 

região Sul, ou seja, cerca de 

93%. A apresentação desses in-

ves�mentos foi feita pela se-

cretária-execu�va da pasta, 

Mariana Pescatori, durante sua 

par�cipação no Sul Export, 

Fórum Regional de Infraestru-

tura, Logís�ca e Transportes, 

que em 2024 foi realizado em 

Balneário Camboriú (SC).

 De acordo com o planeja-

mento inicial do Governo Fede-

ral, primeiro serão realizados 

três leilões de 16 áreas. Dois 

terminal de contêineres do Por-

to de Itajaí (SC).

 Após todas essas conces-

sões, o Ministério de Portos e Ae-

roportos planeja mais sete 

arrendamentos. Os destaques 

ficariam por conta da conces-

são do canal de acesso ao Porto 

terminais desse pacote ficam 

em Paranaguá (PR), o PAR14 e o 

PAR15, com "inves�mentos ro-

bustos", conforme disse Maria-

na. E outro está localizado no Por-

to do Rio Grande (RS), o RIG10, 

que a secretária classificou como 

"um arrendamento simplificado".

 Depois, seriam realizados 

quatro arrendamentos, sendo dois 

de áreas localizadas no Porto de 

Paranaguá. Entretanto, os des-

taques ficam por conta da con-

cessão do Canal de acesso do 

complexo paranaense, bem como 

o arrendamento defini�vo do 

do Rio Grande, bem como o ar-

rendamento de três terminais 

em Imbituba, e o futuro termi-

nal de granéis no Porto de São 

Francisco do Sul (SC).

 Dos R$ 13,5 bilhões em in-

ves�mentos portuários da ini-

cia�va privada na região Sul, os 

valores estão divididos em 

R$7.752.459,25 para o Rio Gran-

de do Sul, R$ 3.101435.467,40  

para Santa Catarina e, por fim, 

R$2.237.811.000,00 para o 

Paraná.

 O Fórum Sul Export é uma 

inicia�va e realização do Grupo 

Brasil Export, com apoio ins�-

tucional do Ministério de Por-

tos e Aeroportos. A produção é 

da Bossa Marke�ng e Eventos 

e a mídia oficial da Rede BE 

News.

Segundo a secretária-execu�va do MPor, estão 
previstos R$ 13 bilhões vindos da inicia�va privada

Mais de 90% dos inves�mentos 
em arrendamentos são para a região Sul

            

Divulgação/Grupo Brasil Export

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

A apresentação dos inves�mentos 
previstos para o Sul foi feita pela 
secretária-execu�va do Ministério de 
Portos e Aeroportos, Mariana Pescatori, 
durante sua par�cipação no Sul Export
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As concessões rodoviárias dos 

lotes 3 e 6, no Paraná, vão sair 

neste ano, afirma Felipe Quei-

roz, diretor da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT). 

A afirmação ocorreu durante a 

discussão sobre formas de ace-

lerar inves�mentos em infraes-

trutura logís�ca dos portos da 

região Sul do País no Sul Export 

- fórum regional de Logís�ca, In-

fraestrutura e Transportes. O 

evento foi realizado na semana 

passada, em Balneário Cambo-

riú (SC).

 “O trecho do lote 1, soma-

dos aos inves�mentos do lito-

ral, chegam aos R$ 30 bilhões 

no Paraná. Neste ano devemos 

ter a concessão dos lotes 3 e 6 e 

no ano que vem os lotes 4 e 5, 

completando todo o programa 

 O painel “Acessos terres-

tres a portos e aeroportos” tam-

bém teve presença de André 

Maragliano, diretor de terminal 

portuário da Cargill, João Ar-

thur Mohr, Superintendente da 

Federação das Indústrias do Es-

tado do Paraná (Fiep), e Ricardo 

Molitzas, presidente do Ins�tu-

to Brasil Logís�ca (IBL) e presi-

dente do Conselho do Santos 

Export. A mediação foi do dire-

tor geral da Rede BE News, Leo-

poldo Figueiredo.

 Queiroz fez as afirmações 

ques�onando sobre a par�ci-

pação do estado na facilitação 

dos projetos de infraestrutura 

do país. Ricardo Molitzas disse 

que são bem-vindas as inicia�-

vas do Governo de discu�r 

mais os assuntos, mas é preciso 

“sair do discurso e ir para a rea-

lidade”.

 “Esse é o caminho. Muitas 

vezes o empresário não conse-

de concessão do Paraná, com 

tarifas a valores reais menores 

que os pra�cados nos contratos 

anteriores. Um contato mais 

moderno, sofis�cado, com se-

gurança viária, conec�vidade”, 

afirmou Felipe Queiroz.

 Os dois lotes compreen-

dem cerca de 1,2 mil quilôme-

tros de rodovias estaduais e 

federais do Paraná, ligando Cu-

ri�ba, o Porto de Paranaguá e 

os Campos Gerais às regiões 

Norte e Oeste do Estado, en-

globando cidades grandes como 

Cascavel, Foz do Iguaçu, Fran-

cisco Beltrão, Pato Branco, Lon-

drina e Apucarana.

gue sequer fazer uma melhoria 

porque precisa de autorização. 

Isso que precisamos melhorar, 

fazer as coisas acontecerem. 

Hoje, há uma expecta�va enor-

me pelo Navegue Simples, por 

exemplo, que espero que acon-

teça em breve”, disse ele, sobre 

o programa de facilitação e 

simplificação das a�vidades 

portuárias anunciado pelo Mi-

nistério de Portos e Aeropor-

tos.

 Felipe Queiroz disse que 

existe uma limitação geográfica 

no Brasil que dificulta as obras, 

tornando-as mais caras. Entre-

tanto, o órgão tem avançado 

em “certa medida”.

 O Sul Export é uma inicia-

�va e realização do Grupo 

Brasil Export, com apoio ins�-

tucional do Ministério de Por-

tos e Aeroportos, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial da Rede BE News.

Felipe Queiroz disse que mais dois lotes, de seis, devem ser concedidos 
à inicia�va privada ainda em 2024, e outros dois no ano que vem

Diretor da ANTT promete mais 
concessões de rodovias no Paraná
            

Divulgação/Grupo Brasil Export

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

CONCESSÕES

ESPECIAL

SUL EXPORT

QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024

Felipe Queiroz disse que existe uma limitação geográfica no Brasil que dificulta as obras, 
tornando-as mais caras. Entretanto, o órgão tem avançado em “certa medida”



Representantes dos principais 

empreendimentos portuários 

da região Sul se reuniram no Sul 

Export - fórum regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes para discu�r o papel dos 

terminais diante das oportuni-

dades de um mercado em 

expansão. E uma das questões 

levantadas no encontro, reali-

zado na semana passada, em 

Balneário Camboriú (SC) foi 

sobre como aproveitar melhor a 

proximidade com os países do 

Esse foi um dos assuntos levantados em uma 
dinâmica que reuniu representantes de terminais

Setor portuário busca soluções para 
atender demandas de países do Mercosul

            

8

LOGÍSTICA

ESPECIAL

SUL EXPORT

QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

Os debatedores par�ciparam de 
uma dinâmica que discu�u, entre 

diversos assuntos abordados, os 
inves�mentos e o protagonismo dos 

terminais portuários da região Sul

Divulgação/Grupo Brasil Export



9

Mercosul.

 Paulo Ber�ne�, diretor-

presidente do Tecon Rio Gran-

de da Wilson Sons, destacou o 

aproveitamento das vantagens 

geográficas, buscando focar em 

soluções modernas e automa-

ção para o�mizar o tempo de 

atendimento. Ber�ne� men-

cionou ter discu�do colabora-

ções com terminais na Argen�-

na visando melhor atender o 

mercado. Além disso, falou so-

bre parcerias de inves�mentos 

com o Uruguai e a expecta�va 

de aumento na integração com 

os portos do país.

 Segundo o CEO do Porto 

Itapoá, Cássio José Schreiner, 

os planos para o terminal inclu-

em tornar-se um hub para cone-

xões com o Sul, abrangendo 

Uruguai e Argen�na, devido à 

sua localização estratégica. 

Schreiner destacou que o porto 

já está envolvido nas operações 

atuais do Mercosul, mas pre-

tende expandir sua par�cipa-

ção na cadeia de negócios. O 

desafio é atrair navios maiores 

e facilitar conexões mais efici-

entes. Ele enfa�zou a impor-

tância de ter empreendimentos 

Brasil, Uruguai e Paraguai, o 

grupo viabiliza um acordo de 

integração regional aberto e 

dinâmico, proporcionando aos 

seus membros oportunidades 

de negócios internacionais de 

forma mais compe��va. Isso se 

deve à diversidade de acordos 

estabelecidos com outros paí-

ses ou grupos de países nos 

cinco con�nentes.

 A relação comercial entre 

o Brasil e os demais membros 

da União Aduaneira é forte. 

Segundo dados da Secretaria 

Especial de Comércio Exterior 

e Assuntos Internacionais (Se-

cint), a Argen�na ocupou o 3º 

lugar entre os principais des�-

nos das exportações brasileiras 

de janeiro a dezembro de 2023.

Dinâmica

Os debatedores par�ciparam 

de uma dinâmica que discu�u 

os inves�mentos e protagonis-

mo dos terminais portuários da 

região Sul; inicia�vas sustentá-

veis para ganho de eficiência e 

de mercado; prepara�vos para 

receber navios das novas gera-

ções; e rotas de escoamento da 

preparados e acesso marí�mo 

adequado para viabilizar essa 

integração.

 O diretor da Portonave, Os-

mari de Cas�lho Ribas, afirmou 

que a integração já está em anda-

mento, com uma parceria de 

ligação direta com Buenos Aires 

e esforços para superar as restri-

ções de calado. Ribas mencio-

nou lidar com desafios devido à 

necessidade de adaptação às 

condições, resultando em cus-

tos adicionais, e abordou a im-

portância de melhorar a siner-

gia. Ele também apontou a re-

forma tributária como um as-

pecto relevante na relação com 

o Mercosul, destacando sua im-

portância para operar sem limi-

tações e melhorar a produ�vida-

de, visando o�mizar recursos.

 Por fim, Fábio Mota, CEO 

do Terminal Portuário Santa 

Catarina (TESC), explicou que o 

terminal já se empenha na estra-

tégia para atender à demanda 

dos clientes que enviam e rece-

bem carga com outros países do 

Mercosul. Ele mencionou o his-

tórico da empresa, especialmen-

te em linhas dedicadas para os 

portos no Rio da Prata, que �-

nham uma alta demanda devido 

à industrialização da região. 

Mota destacou que hoje em dia 

atende clientes que deman-

dam, especialmente de aço para 

a Argen�na. O CEO ressaltou 

que a empresa está atenta às 

demandas de novos mercados.

 Formado pela Argen�na, 

produção do Centro-Oeste e 

do Mercosul.

 Na discussão moderada 

pelo diretor-geral da Rede BE 

News, Leopoldo Figueiredo, 

porta-vozes da Portonave (Cas-

�lho Ribas), Porto Itapoá (Cás-

sio José Schreiner), Terminal 

Portuário Santa Catarina (Fábio 

Mota) e Wilson Sons (Paulo 

Ber�ne�) puderam compar�-

lhar experiências, estratégias e 

inicia�vas para fortalecer a 

posição dos empreendimentos.

Questões como infraestrutura, 

logís�ca, sustentabilidade e 

inovação foram deba�das, des-

tacando a importância da cola-

boração entre os terminais para 

impulsionar o desenvolvimen-

to econômico regional e nacio-

nal.

 O Sul Export é uma inicia-

�va do Grupo Brasil Export, 

com apoio ins�tucional do Mi-

nistério de Portos e Aeropor-

tos, produção da Bossa Marke-

�ng e Eventos e mídia oficial da 

Rede BE News. Os painéis 

foram transmi�dos ao vivo pela 

TV BE News e estão disponíve-

is no canal da emissora do You-

tube (@tv_benews).

            

QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024
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INFRAESTRUTURA, 
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TERMINAIS PARA 
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ECONÔMICO 

REGIONAL 

E NACIONAL
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A Portos RS, Autoridade Por-

tuária dos portos públicos do 

Rio Grande do Sul, vive a expec-

ta�va para realizar a concessão 

do canal de acesso aquaviário 

ao porto do Rio Grande. De 

acordo com o diretor-presiden-

te, Cris�ano Klinger, os estu-

dos deverão con�nuar até o final 

deste ano, enquanto que a es�-

ma�va é ter a modelagem con-

cluída em 2025. De acordo com 

o Governo Federal, o leilão está 

previsto para acontecer em 2026.

 O assunto foi deba�do du-

rante o Sul Export - Fórum Regi-

onal de Infraestrutura, Logís�-

ca e Transportes, que em 2024 

foi realizado em Balneário Cam-

boriú (SC).

afirmou.

 Embora o projeto seja to-

talmente baseado a par�r dos 

estudos técnicos que estão 

sendo feitos, Klinger entende 

que o processo de concessão 

seja o melhor, visando a segu-

rança jurídica e garan�a dos 

inves�mentos por meio de con-

trato firmado.

 “Quando se busca uma con-

cessão de determinado proje-

to, é porque queremos segu-

rança jurídica para manter o ca-

nal e os acessos de acordo con-

forme as necessidades. A con-

cessão já é um modelo que já 

traria um pouco dessa seguran-

ça jurídica. Como gestor, o obje-

�vo é garan�r que teremos um 

bom contrato e que ele se mante-

nha ao longo do prazo”, explicou.

 Independente da modela-

gem, Klinger diz que o obje�vo 

principal é garan�r o calado ne-

cessário, visando a atração de 

 Segundo Klinger, os estu-

dos da concessão estão sendo 

feitos pela Infra S.A., empresa 

federal vinculada ao Ministério 

dos Transportes.

 “A nossa proposta, junto 

com a Infra S.A, é ter até o final 

do ano ter esse estudo fechado. 

Depois, seguiremos avançando 

com o planejamento, que em 

2025 é ter uma definição de 

qual modelo, qual caminho 

vamos par�r para o canal. Que-

remos ter discussões, debates 

ao longo desse ano de qual o 

melhor modelo para o projeto”, 

mais cargas para os portos gaú-

chos.

 “O nosso entendimento é 

estudar, entender, trazer todo 

conhecimento técnico. Esta-

mos fazendo um esforço muito 

grande nesse processo de que-

rer melhorar os processos e dar 

garan�a de que nos próximos 

20, 25 anos, teremos um calado 

suficiente, atraindo mais car-

gas”, analisou.

 Mesmo defendendo a mo-

delagem de concessão do canal 

de acesso, o diretor-presidente 

da Portos RS enfa�zou o im-

portante trabalho da dragagem 

de manutenção, que foi realiza-

do com verbas próprias.

 O Fórum Sul Export é uma 

inicia�va e realização do Grupo 

Brasil Export, com apoio ins�-

tucional do Ministério de Por-

tos e Aeroportos. A produção é 

da Bossa Marke�ng e Eventos 

e a mídia oficial da Rede BE News.

Presidente da Autoridade Portuária defendeu o processo, 
que vem sendo capitaneado pela Infra S.A.

Portos RS vive expecta�va por concessão 
do canal do Porto do Rio Grande
            

Divulgação/Grupo Brasil Export

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

ACESSOS

ESPECIAL

SUL EXPORT

Mesmo defendendo a modelagem de concessão do canal de acesso, Cris�ano Klinger 
enfa�zou o trabalho da dragagem de manutenção, realizada com verbas da Portos RS
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O Porto de Paranaguá renovou 

contrato com a MSC e vai rece-

ber navios de cruzeiros da com-

panhia, uma das maiores do mun-

do, em 2026, segundo André 

Luiz Pioli, diretor de Desenvol-

vimento Empresarial da Portos 

do Paraná. 

 Neste ano, Paranaguá rece-

beu 15 escalas de embarques e 

desembarques. Pela primeira 

vez, o MSC Lirica passou pelo 

porto. A expecta�va é que o nú-

mero de cruzeiristas chegue a 

40 mil nesta temporada.

 A informação foi revelada 

durante o painel “Impactos e re-

flexos das a�vidades portuárias 

e industriais nas cadeias de 

negócios”, no Sul Export - Fó-

rum Regional de Logís�ca, 

polo de recepção de cruzeiros 

marí�mos no Paraná. Havia uma 

certa rejeição por conta das a�-

vidades de cruzeiro na cidade, 

mas queremos mostrar que há 

potencial turís�co”, disse Pioli.

 Ele disse que há um estudo 

sendo feito para arrendamen-

tos na área dentro da poligonal 

do porto para fazer um terminal 

turís�co, que pode ter seu pro-

jeto aprovado até 2027. O poten-

cial é um terminal de um berço.

 No painel, também foram 

discu�dos os potenciais turís�-

cos dos portos de Imbituba e 

São Francisco do Sul, no estado 

de Santa Catarina. Segundo Ur-

bano Lopes de Sousa Neto, a 

infraestrutura de Imbituba ainda 

precisa ser melhorada.

 “Temos que ter cautela de 

Infraestrutura e Transportes, rea-

lizado na semana passada, em 

Balneário Camboriú (SC).

 O Sul Export tem inicia�va 

e realização do Grupo Brasil Ex-

port, apoio ins�tucional do Mi-

nistério de Portos e Aeroportos, 

produção da Bossa Marke�ng e 

Eventos e mídia oficial da Rede 

BE News. O painel também teve 

a presença de Cris�ano Kingler, 

presidente da Portos RS, Clever-

ton Vieira, diretor-presidente do 

Porto de São Francisco do Sul, 

mediação do jornalista Leopol-

do Figueiredo, diretor geral da 

Rede BE News, Mario Povia, di-

retor-execu�vo do ins�tuto Bra-

sileiro de Infraestrutura (IBI) e 

Urbano Lopes de Sousa Neto, 

presidente do Porto de Imbituba.

 “Estamos trabalhando in-

tensamente para transformar Pa-

ranaguá no sen�do de ser um 

não queimar a largada e atrapa-

lhar as a�vidades já consolida-

das. É preciso analisar o retorno 

social de a�vidades de cruzei-

ros, porque ainda não consegui-

mos mensurar ao certo dentro 

do porto e da cidade, como seri-

am essas a�vidade”, contou ele.

 Em relação a São Francisco 

do Sul, Cleverton Vieira afir-

mou que este ano o porto rece-

beu três escalas através de 

ponto de fundeio e cerca de 

300 passageiros em cada navio. 

As escalas foram exitosas no 

sen�do de não atrapalhar as 

operações de cargas.

 “Na próxima temporada 

temos a confirmação de mais 

quatro navios deste mesmo 

�po. Estamos estudando pon-

tos de fundeio mais próximos 

da cidade, além de pontos de 

transfers, algo que precisa ser 

estudado no âmbito da socie-

dade civil”, concluiu.

Diretor da Portos do Paraná diz que a cidade poderá ser 
um polo de recepção desse �po de embarcação no estado

Porto de Paranaguá renova com MSC 
e vai receber navios de cruzeiro em 2026

            

Conrado Age/AEN

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

TURISMO

ESPECIAL

SUL EXPORT

Pela primeira vez, o navio MSC Lirica 
passou por Paranaguá, que recebeu 
15 escalas nesta temporada 2023/24. 
A expecta�va é que o número de 
cruzeiristas chegue a 40 mil
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            Carta Sul Export defende
inves�mentos em acessos 

            

Os portos  da Região Sul 

demandam, com urgência, 

Documento reúne os principais pontos 
destacados durante o fórum regional

tos destacados na Carta Sul 

Export 2024, documento que 

reúne os mais importantes pon-

tos defendidos por autoridades 

e l ideranças empresaria is 

durante os dois dias do evento, 

realizado na semana passada, 

nos dias 25 e 26 de março em 

Balneário Camboriú (SC).

novos acessos rodoviários, em 

uma estratégia para ampliar a 

eficiência logís�ca de suas 

operações. Também são neces-

sárias mais e melhores ligações 

ferroviárias, o�mizando a cone-

xão dessas regiões com os prin-

cipais centros consumidores do 

País. Estes são alguns dos pon-

 Apresentada com exclusi-

vidade pelo BE News, a carta 

também aponta a importância 

das concessões e dos arrenda-

mentos de terminais portuários 

e aeroportos nos estados do 

Rio Grande do Sul, Santa Cata-

rina e Paraná, incluindo o canal 

aquaviário do Porto de Parana-

guá (PR) - inicia�vas que “de-

vem ser acompanhadas de 

perto pela inicia�va privada e 

suas en�dades representa�-

vas, com par�cipação a�va na 

busca pelos resultados desejá-

veis para o setor”.

 Confira a seguir o docu-

mento na íntegra.

DESAFIO

ESPECIAL

SUL EXPORT

QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

O estado de Santa Catarina recebeu pela segunda vez nos úl�mos 

três anos o Sul Export - Fórum Regional de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes. O encontro corpora�vo reuniu mais de 150 autoridades 

e lideranças empresariais nos dias 25 e 26 de março e discu�u a 

infraestrutura logís�ca e o mercado de negócios dos três estados 

da Região Sul, com a promoção de debates, visitas técnicas e encontros 

de relacionamento. 

Entre as autoridades presentes em território catarinense, destaque para 

as par�cipações de Mariana Pescatori, secretária-execu�va do Ministério 

de Portos e Aeroportos; Douglas Alencar Rodrigues, ministro do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST); Benjamin Zymler, ministro do Tribunal de 

Contas da União (TCU); e Beto Mar�ns, secretário de Portos, Aeroportos 

e Ferrovias do Governo de Santa Catarina. 

O território catarinense é marcado por muitas par�cularidades quanto 

à infraestrutura logís�ca. Apesar de contar com um setor produ�vo forte 

e com grande diversidade de portos públicos e terminais portuários 

privados, é latente a necessidade de criação de acessos ferroviários a seus 

principais equipamentos logís�cos e a construção de uma melhor conexão 

Carta do Sul Export 2024
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com os principais centros consumidores do País. O tema “acessos”, 

muito enfa�zado nos demais fóruns regionais promovidos pelo 

Grupo Brasil Export, também esteve presente na quase totalidade 

dos debates realizados no município de Balneário Camboriú, sede 

do encontro.

A secretária-execu�va Mariana Pescatori fez uma detalhada apresentação 

indicando concessões e arrendamentos planejados para os portos e 

aeroportos instalados nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Paraná, incluindo o canal aquaviário do Porto de Paranaguá (PR). O 

projeto, que deve ser licitado em 2025, prevê inves�mentos de até R$ 1 

bilhão por parte da inicia�va privada. Além da concessão do canal de 

Paranaguá, está previsto para o ano que vem o arrendamento defini�vo 

do terminal de contêineres do Porto de Itajaí (SC). Os inves�mentos 

privados previstos para a região são de pouco mais de R$ 2,8 bilhões, 

envolvendo leilões de 16 áreas, inclusive dois arrendamentos em 

Paranaguá - PAR14 e PAR15 - e um em Rio Grande (RS), o RIG10. Todas 

essas ações devem ser acompanhadas de perto pela inicia�va privada e 

suas en�dades representa�vas, com par�cipação a�va na busca pelos 

resultados desejáveis para o setor.

Outro importante projeto logís�co em andamento que muito impacta 

a região Sul é a licitação da dragagem da hidrovia da Lagoa Mirim-Lagoa 

dos Patos, que irá viabilizar uma importante ligação aquaviária entre o 

Brasil e o Uruguai. Somente em obras de dragagem e eclusas serão 

inves�dos R$ 400 milhões. 

Em relação ao universo aeroportuário, o principal foco apontado pelo 

Ministério reside nas concessões de aeroportos regionais com o obje�vo 

de obter maior celeridade na busca por inves�mentos. O Governo Federal 

está monitorando sete aeroportos da região Sul dentro da inicia�va 

de estratégia de repactuação de contratos existentes, em parceria 

com o Tribunal de Contas da União (TCU). São eles: Correia Pinto (SC); 

Cascavel, Guarapuava, Pato Branco e Ponta Grossa (PR); Santa Maria 

e Torres (RS). A ideia é que esses terminais sejam cedidos para a 

administração da inicia�va privada.

Ainda sobre o TCU, o ministro Benjamin Zymler brindou os presentes 

com uma análise sobre a Secretaria de Controle Externo de Solução 

Consensual e Prevenção de Conflitos (SecexConsenso), que pouco mais 

de um ano após sua criação tem 100 pedidos de solução consensual 

para serem analisados. Segundo ele, 12 propostas já foram analisadas, 

sendo seis delas com acordos finais entre o setor público e privado. 

Os debates técnicos do fórum regional também destacaram a urgência 

para a implantação de uma ligação rodoviária entre os litorais do Paraná 

e de Santa Catarina, com o intuito de melhorar a eficiência da logís�ca 

de transportes junto aos portos da região. Hoje, 80% das cargas 

movimentadas pelo Porto de Paranaguá, por exemplo, estão 

concentradas no modal rodoviário a par�r do acesso único pela BR-277, 

rodovia sujeita a desastres naturais por sua ligação planalto-planície.

Os execu�vos dos terminais portuários par�cipantes do encontro 

enfa�zaram os ganhos proporcionados por inves�mentos em inovação 

e modernização nas operações, especialmente através da contratação 

de profissionais para agilizar processos primários, fortalecendo a 

inteligência de mercado. A automa�zação das operações no segmento 

logís�co é fundamental para reduzir a subje�vidade nas decisões, 

destacando a implementação de tecnologias como operações remotas 

e ganhos de escala nos serviços oferecidos ao mercado, com impacto 

direto na ampliação da compe��vidade da região Sul e, por consequência, 

de todo o Brasil.
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O fim da polí�ca de incen�vos 

fiscais concedidos pelos esta-

dos, estabelecida com a apro-

vação da Reforma Tributária 

pela Câmara dos Deputados no 

final do ano passado, foi tema 

de um dos painéis do InfraJUR 

– Encontro Nacional de Direito 

de Logís�ca, Infraestrutura e 

Transportes. O evento fez parte 

da programação do Sul Export - 

fórum regional de Logís�ca, In-

fraestrutura e Transportes, rea-

lizado na semana passada, em 

Balneário Camboriú (SC). Esses 

incen�vos, adotados para atrair 

inves�mentos produ�vos, es-

pecialmente nas regiões menos 

Especialistas veem a medida com preocupação, 
tremendo que empresas do setor sejam muito afetadas

InfraJUR debate ex�nção de incen�vos 
fiscais concedidos pelos estados
            

Divulgação/Grupo Brasil Export

REFORMA

ESPECIAL

SUL EXPORT

Os debatedores chamaram atenção para a 
forma como os fundos serão administrados, 

destacando que o problema pode ser 
mi�gado por leis complementares da reforma

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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desenvolvidas do Brasil, agora 

terão uma data definida para 

acabar.

 A essência da Proposta de 

Emenda à Cons�tuição (PEC) 

45/2019, que ins�tuiu a refor-

ma tributária, está na simplifi-

cação de tributos e do modelo 

em funcionamento no país. O 

texto prevê a subs�tuição de 

cinco impostos (ICMS, ISS, IPI, 

PIS e Cofins) pelo Imposto so-

bre Bens e Serviços (IBS), nos 

estados e municípios, e pela Con-

tribuição sobre Bens e Serviços 

(CBS), na esfera federal.

 Desse modo, como o ICMS 

e o ISS deixarão de exis�r, o 

mesmo ocorrerá com os bene�-

cios fiscais desses impostos 

concedidos às empresas inte-

ressadas em fazer inves�men-

tos em determinada unidade da 

federação. O fim da concessão 

não terá efeito de suspender os 

bene�cios já liberados. Uma lei 

complementar (n.º 160) es�pu-

la o prazo de transição e asse-

gura a manutenção até dezem-

bro de 2032.

 O moderador do debate, 

Diego de Paula, gerente jurídico 

da Portonave, iniciou o tema 

2023.

 No entanto, Macedo ex-

pressou preocupação com a in-

certeza sobre a aplicação prá�-

ca dessas medidas. “Isso não 

pode ser feito às pressas, sem 

considerar todo o arranjo pro-

du�vo que já existe e que tem 

sua própria dinâmica”, reforçou.

 Laércio Uilana, Vice-Pre-

sidente de Turma do Conselho 

Administra�vo de Recursos Fis-

cais (Carf), enfa�zou que, de ma-

neira geral, os incen�vos fiscais 

são benéficos, pois quando não 

são concedidos, quem perde é 

o próprio estado. Ele destacou 

que a reforma tributária já está 

em vigor, mas ainda passare-

mos por quase uma década de 

transição dos impostos.

 “A reforma tributária não 

vai simplificar, acho muito di-

�cil por causa da cria�vidade 

dos nossos legisladores”, disse.

Alíquotas

Ao discu�r a questão das alí-

quotas, Uilana mencionou que 

o texto prevê que os estados 

devem oferecer um percentual 

médio, e cada ente federa�vo 

destacando o estado de Santa 

Catarina. Ele mencionou como 

possível impacto no crescimen-

to econômico a perda do Pro-

grama de Desenvolvimento da 

Empresa Catarinense (Prodec) e 

do Pró-Emprego. Ambos são 

des�nados a beneficiar empre-

endimentos que contribuem para 

o desenvolvimento socioeconô-

mico e a geração de emprego e 

renda na região.

 Diego levantou questões 

aos convidados sobre os impac-

tos esperados na a�vidade 

portuária e logís�ca ao longo 

dessa transição, enfa�zando a 

importância de discu�r estraté-

gias para lidar com essas mudan-

ças e seus efeitos.

 Victor Macedo, especialista 

em Direito Tributário e conse-

lheiro do Tribunal Administra�-

vo Tributário (TAT/SC), abordou 

a reforma tributária com foco na 

infraestrutura, ressaltando o pa-

pel que os incen�vos fiscais �-

veram na modernização e ex-

pansão do complexo logís�co, 

portos, aeroportos e consolida-

ção do agronegócio no estado 

de Santa Catarina.

 “Se a gente tem movimen-

tação portuária, transportado-

ras levando cargas interestadu-

almente e empresas atuando, é 

porque temos uma economia 

dinamizada, em grande parte de-

vido aos incen�vos. Se o Go-

verno do Estado ficar limitado, 

isso terá um impacto nega�vo”, 

afirmou.

 Vitor analisou a emenda 

cons�tucional que proíbe a 

concessão de incen�vos e as 

alterna�vas propostas pelos 

especialistas para contornar 

essa restrição, como o Fundo 

de Compensação de Bene�cios 

Fiscais e o Fundo de Desenvol-

vimento Regional (FDR).

 O FDR será estabelecido 

para mi�gar possíveis quedas 

na arrecadação estadual. Se-

gundo a proposta, o financia-

mento será provido pela União, 

com a previsão de aportes inici-

ando em R$8 bilhões a par�r de 

2029 e a�ngindo R$40 bilhões 

até 2033. Já o Fundo de Com-

pensação de Bene�cios Fiscais, 

visa garan�r a con�nuidade dos 

incen�vos fiscais do ICMS até 

2032, desde que concedidos 

dentro de prazos e condições 

específicas, até 31 de maio de 

terá essa definição pelo Sena-

do. Por fim, ressaltou que os 

fundos, se não forem bem apli-

cados, podem atrapalhar o 

desenvolvimento econômico.

 “Tem que tomar cuidado em 

relação aos fundos, senão as 

empresas vão ter crédito e de-

pois não vão conseguir ter aces-

so ao dinheiro. E temos que to-

mar cuidado em relação a essas 

leis complementares. Temos 

que ficar em cima dos execu�-

vos municipais e estaduais. Eles 

têm suas associações, grupos 

de trabalho e frentes parlamen-

tares para discu�r”, afirmou o 

vice-presidente do Carf.

 Ambos os convidados re-

forçaram que o problema ainda 

pode ser mi�gado ou ameniza-

do por leis complementares 

que serão incluídas na reforma.

 O Sul Export é uma inicia-

�va do Grupo Brasil Export, com 

apoio ins�tucional do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos, pro-

dução da Bossa Marke�ng e 

Eventos e mídia oficial da Rede 

BE News. Os painéis foram 

transmi�dos ao vivo pela TV BE 

News e estão disponíveis no 

canal do Youtube.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 14



16

SecexConsenso vai mudar
 entendimento de unanimidade
            

CONCILIAÇÃO

ESPECIAL

SUL EXPORT

QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024

A Secretaria de Controle Exter-

no de Solução Consensual e 

Prevenção de Conflitos (Secex-

Consenso), que funciona no 

âmbito do Tribunal de Contas 

da União (TCU), vai mudar o 

entendimento de unanimidade 

para aperfeiçoar o sistema. A 

SecexConsenso é uma ferra-

menta de mediação de conflitos 

no âmbito do direito adminis-

tra�vo para judicialização entre 

os setores público e privado.

 Hoje, se um termo de com-

promisso não tem consenso 

entre os membros da Secex-

Consenso, ele é arquivado. A 

secretária é formada por seis 

membros do tribunal, seis da 

própria secretaria e seis servi-

dores de uma comissão de solu-

 As trata�vas estão ocor-

rendo no âmbito do TCU e 

foram anunciadas pelo ministro 

Benjamin Zymler durante sua 

par�cipação no painel Secreta-

ria de Controle Externo de Solu-

ção Consensual e Prevenção de 

Conflitos (SecexConsenso), do 

InfraJUR – Encontro Nacional 

de Direito da Logís�ca, de In-

fraestrutura e de Transportes, 

que ocorreu dentro da progra-

mação do Fórum Sul Export, 

realizado na semana passada, 

em Balneário Camboriú (SC).

 Par�ciparam também da 

conversa o presidente da Fede-

ração Nacional das Operações 

Portuárias (Fenop), presidente 

do Norte Export e conselheiro 

nacional do Fórum Brasil Ex-

port, Sergio Aquino, e o sócio da 

Galo� Advogados, presidente 

do Portugal Export e conselhei-

ro Nacional do Fórum Brasil 

Export, Benjamin Gallo�.

 O painel teve abertura do 

coordenador Cien�fico do Con-

selho Jurídico do Centro de Es-

tudos do Brasil Export e Desem-

bargador do TRT/SP, Celso Peel.

 Ainda sobre os termos de 

compromisso que passam pela 

Secretaria de Controle Externo, 

o ministro do TCU destacou 

ção consensual. Se há discor-

dância entre eles, o termo se-

quer vai a plenário dos minis-

tros do TCU.

que, “ainda que este acordo 

seja arquivado na SecexCon-

senso, não há impedimento de 

que ele seja subme�do a outras 

instâncias judiciais”.

 Zymler disse que a inicia�-

va do presidente do Tribunal, 

Bruno Dantas, quando criou a 

SecexConsenso, era de ajudar 

o setor privado e o público a 

diminuir a judicialização no âm-

bito do direito administra�vo. 

O que, em parte, tem sido equa-

cionado graças ao trabalho da 

SecexConsenso.

 “Nos grandes conflitos, o 

Direito Administra�vo precisa 

cada vez mais prevalecer o com-

par�lhamento entre o interes-

se privado e o público. (...) A eter-

nalização dos conflitos gera 

paralisação de inves�mentos. 

Por outro lado, sua solução de-

monstra maturidade e seguran-

ça jurídica para o país”, disse 

Zymler.

 O Sul Export é uma inicia-

�va e realização do Grupo 

Brasil Export, apoio ins�tucio-

nal do Ministério de Portos e 

Aeroportos, produção da Bos-

sa Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial da Rede BE News.

Secretaria foi criada para mediar conflitos entre 
público e privado no âmbito do Direito Administra�vo

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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Conforme explicou o ministro do TCU, Benjamin Zymler, ainda que um acordo seja 
arquivado na SecexConsenso, ele pode ser subme�do a outras instâncias judiciais

Divulgação/Grupo Brasil Export

O painel teve a par�cipação de Zymler, do presidente da Federação Nacional das Operações Portuárias (Fenop) e do Norte Export, 
Sérgio Aquino, e do sócio da Galo� Advogados e presidente do Portugal Export, Benjamin Gallo�, atuando como mediador

NOS GRANDES 

CONFLITOS, 

O DIREITO 

ADMINISTRATIVO 

PRECISA CADA VEZ 

MAIS PREVALECER O 

COMPARTILHAMENTO 

ENTRE O INTERESSE 

PRIVADO E O PÚBLICO. 

(...) A ETERNALIZAÇÃO 

DOS CONFLITOS 

GERA PARALISAÇÃO 

DE INVESTIMENTOS. 

POR OUTRO LADO, 

SUA SOLUÇÃO 

DEMONSTRA 

MATURIDADE E 

SEGURANÇA JURÍDICA 

PARA O PAÍS”

BENJAMIN ZYMLER

ministro do Tribunal 

de Contas da União

Divulgação/Grupo Brasil Export
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